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ATA DA REUNIÃO 
 

Reuniu na sede da Associação Nacional de Municípios Portugueses em Coimbra, pelas 11H00 do dia 

15 de maio de 2026, a Secção de Municípios Resilientes da ANMP. 

 

Com as presenças constantes em anexo I e a ordem de trabalhos em anexo II, os trabalhos foram 

inicialmente coordenados pelo Secretário-Geral da ANMP, Paulo Braga, que começou por fazer um 

enquadramento sobre funcionamento das secções e, em particular, sobre o processo de eleição das 

respetivas mesas que, de acordo com os estatutos da ANMP, são eleitas de entre os seus membros 

com a função dirigir os trabalhos destas estruturas. 

 

PONTO 1: ELEIÇÃO DA MESA DA SECÇÃO NOS TERMOS DO ARTIGO 25.º DOS ESTATUTOS DA ANMP 
 

O Secretário-Geral expôs os critérios habitualmente adotados para eleição das mesas das secções, 

referindo a distribuição partidária que resulta da aplicação do método de Hondt à lista de 

municípios aderentes (anexo III), a distribuição geográfica e a tipologia de municípios, bem como 

alguns outros critérios que garantam a diversidade da constituição. 

 

Informou os presentes de que deram previamente entrada nos serviços da ANMP manifestações de 

disponibilidade de alguns municípios para integrarem a Mesa da Secção, designadamente os 

municípios de Albufeira, Matosinhos, Odemira e Torres Vedras. 

 

A representante do município de Matosinhos manifestou interesse em que o município assegurasse 

a presidência da Mesa, salientando o seu percurso pioneiro, reconhecimento institucional e 

capacidade técnica, evidenciados pela liderança nacional na área da resiliência, projeção 

internacional, participação em fóruns e implementação de soluções inovadoras, considerando, por 

isso, reunir condições para liderar a Secção de Municípios Resilientes da ANMP. 

 



 

Aberto um período de debate, registaram-se as intervenções dos representantes dos municípios de 

Arcos de Valdevez, Arouca, Ferreira do Zêzere, Freixo de Espada à Cinta, Maia, Mealhada e Odivelas, 

que manifestaram igual disponibilidade para integrar a Mesa. 

 

Ainda neste ponto, a representante do município de Arcos de Valdevez destacou a necessidade de 

representação dos municípios do Alto Minho; a representante do município de Santa Marta de 

Penaguião sublinhou a importância se assegurar a representatividade dos municípios de baixa 

densidade, tendo o representante do município de Valpaços manifestado apoio à integração de 

Freixo de Espada à Cinta na Mesa, na perspetiva da representatividade destes territórios. Perante a 

diversidade de propostas e de disponibilidades, o representante do município de Moura propôs 

uma pausa nos trabalhos do plenário para que os municípios se reunissem por grupos partidários, 

com vista à articulação e apresentação de uma proposta consensual, o que veio a verificar-se. 

 

Aceites os critérios e a metodologia acima mencionados e não tendo sido apresentada qualquer 

outra proposta, os presentes aprovaram, por unanimidade, a seguinte constituição da Mesa da 

Secção de Municípios Resilientes: 

Presidente Câmara Municipal de Matosinhos 

Vice-Presidente Câmara Municipal da Maia 

Vice-Presidente Câmara Municipal de Freixo de Espada à Cinta 

Vogal Câmara Municipal Arronches 

Vogal Câmara Municipal de Odivelas 

 

PONTO 2: PLANIFICAÇÃO DE ATIVIDADES 
 

A partir deste ponto, os trabalhos passaram a ser coordenados pela Mesa, tendo cada um dos seus   

membros manifestado empenho e compromisso no desenvolvimento das atividades em 

representação de todos os municípios que integram o plenário da Secção, em estreita articulação 

com o Conselho Diretivo da ANMP, assegurando uma abordagem atenta às diferentes realidades, 

capacidades e necessidades existentes, comprometendo-se com a preparação de um plano de 

atividades que vá ao encontro das expectativas de todos. 

 

Aberto um período de debate registaram-se as intervenções dos representantes dos municípios de  

Amarante, Arouca, Ferreira do Zêzere, Freixo de Espada à Cinta, Moura, Pombal, Santa Marta de 

Penaguião e Sobral de Monte Agraço. 

 



 

Das intervenções ficou evidenciado que a resiliência urbana abrange um conjunto vasto de 

vertentes e matérias, sendo necessário que a Mesa desenvolva um trabalho criterioso de definição 

das prioridades, tendo em conta quer o enquadramento das competências dos municípios, quer o 

âmbito de intervenção da ANMP. Entre outros, foram referidos os seguintes temas: resiliência na 

nova Lei das Finanças Locais; revisão da Lei de Bases da Proteção Civil; atualização dos planos 

municipais de proteção civil; gabinetes locais de proteção civil; capacidade técnica e financeira para 

ser resiliente, adequada à escala de cada município; resiliência dos serviços públicos essenciais e 

das infraestruturas de suporte; capacitação dos técnicos municipais; sensibilização e formação das 

populações, sobretudo dos mais jovens; articulação com outras entidades como sejam as freguesias 

e as entidades intermunicipais. 

 

A Mesa tomou boa nota das sugestões apresentadas e informou que todos os membros da Secção 

serão convidados a dar os seus contributos, de modo a assegurar que a proposta final do plano de 

atividades, a submeter ao plenário, reflita as expectativas de todos e permita uma identificação 

alargada, não só com o documento, mas também com o trabalho a desenvolver. 

 

PONTO 3: OUTROS ASSUNTOS DE INTERESSE 
 

Os representantes dos municípios de Arouca e de Ferreira do Zêzere manifestaram interesse e 

disponibilidade para acolher, nos respetivos territórios, a realização de uma reunião plenária da 

Secção de Municípios Resilientes da ANMP. 

 

Não havendo qualquer outro assunto a debater, deu-se por terminada a reunião. 

 

 

 

 

Coimbra, 15 de maio de 2026 



A N E X O  I











 

 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

SECÇÃO DE MUNICÍPIOS RESILIENTES 

MANDATO 2026-2029 | COIMBRA | SEDE DA ANMP | 15 DE MAIO DE 2026 | 11H00 

 

 

ORD EM DE TRA B ALH OS 

 

 

1. Eleição da Mesa da Secção nos termos do artigo 25.º dos Estatutos da 

Associação Nacional de Municípios Portugueses 

 

2. Planificação de atividades 

 

3. Outros assuntos de interesse 

 

 

EXCERTO DOS ESTATUTOS DA ANMP 

SECÇÕES 

ARTIGO 25.º 

(Natureza, composição e competência) 

 

1. O Conselho Geral pode criar, por proposta do Conselho Diretivo, secções da ANMP agrupando municípios 

associados, com especificidades afins e interesses comuns.  

2. A adesão à secção é voluntária, estando sujeita a ratificação do Conselho Diretivo. 

3. Cada secção elegerá, de entre os seus membros, uma Mesa que dirigirá os trabalhos, constituída por um 

Presidente, dois Vice-Presidentes e dois Vogais. 

 

 

A NEX O I I  



 
 

S E C Ç Ã O  D E  M U N I C Í P I O S  R E S I L I E N T E S  
 

ADESÕES EM 15.05.2026 

 

 

1. Abrantes PS 

2. Albergaria-a-Velha CDS 

3. Albufeira CH 

4. Alcochete PS 

5. Alfândega da Fé PS 

6. Almada PS 

7. Amadora PS 

8. Amarante PSD 

9. Arcos de Valdevez PSD 

10. Arouca PS  

11. Arronches PSD 

12. Arruda dos Vinhos PS 

13. Azambuja PS 

14. Baião PSD 

15. Barreiro PS 

16. Batalha PSD 

17. Bombarral PS 

18. Boticas PSD 

19. Calheta (Madeira) PSD 

20. Castelo de Vide PSD 

21. Castro Marim PSD 

22. Celorico da Beira PSD 

23. Celorico de Basto PSD 

24. Chamusca PS 

25. Cinfães PS 

26. Coimbra PS 

27. Covilhã PS 

28. Elvas IND 

29. Fafe PS 

30. Ferreira do Zêzere PS 

31. Figueira de Castelo Rodrigo PSD 

32. Figueiró dos Vinhos IND 

33. Freixo de Espada à Cinta PS 

34. Góis PSD 

35. Gondomar PS 

36. Gouveia PSD 

37. Lagos PS 

38. Leiria PS 

39. Loures PS 

40. Machico PS 

41. Maia PSD 

42. Manteigas IND  

43. Marco de Canaveses PS 

44. Matosinhos PS 

45. Mealhada IND 

46. Mirando do Corvo PSD 

47. Mirandela PS 

48. Monforte PS 

49. Montemor-o-Velho PS 

50. Montijo IND 

51. Moura PS 

52. Mourão PSD 

53. Óbidos PSD 

54. Odemira PS 

55. Odivelas PS 

56. Oeiras IND 

57. Oleiros PSD 

58. Olhão PS 

59. Oliveira de Frades PSD 

60. Ourém PSD 

61. Palmela PCP 

62. Pedrógão Grande PSD 

63. Penedono PS 

64. Pinhel PSD 

65. Pombal PSD 

66. Ponta do Sol PSD 

67. Ponte de Sor PS 

68. Portimão PS 

69. Porto  PSD 

70. Porto de Mós PSD 

71. Póvoa de Lanhoso PS 

72. Póvoa de Varzim PSD 

73. Reguengos de Monsaraz PSD 

74. Ribeira Brava PSD 

75. Salvaterra de Magos IND 

76. Santa Marta de Penaguião PS 

77. Santo Tirso PS 

78. São Brás de Alportel PS 

79. Seia PS 

80. Seixal PCP 

81. Setúbal IND 

82. Silves PCP 

83. Sobral de Monte Agraço PSD 

84. Soure IND 

85. Tabuaço PS 

86. Tavira PS 

87. Torres Vedras PSD 

88. Trancoso PS 

89. Trofa PSD 

90. Valongo PS 

91. Valpaços PSD 

92. Vendas Novas PSD 

93. Viana do Castelo PS 

94. Vila do Conde PS 

95. Vila Franca de Xira PS 

96. Vila Nova da Barquinha PS 

97. Vila Nova de Cerveira PS 

98. Vila Nova de Famalicão PSD 

99. Vila Pouca de Aguiar PSD 

100. Vila Real PS 

101. Vila Velha de Ródão PS 

 

A NEX O I I I  


